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INTRODUÇÃO
Os cuidados paliativos (CPs) vêm sendo discutido cada vez mais nos últimos anos, embora ainda seja um assunto desconhecido por grande parte da população. Desse modo, como forma de delimitar esse tema, serão ressaltados nesse estudo, os cuidados paliativos de enfermagem ao idoso em estado de adoecimento crônico.
Desse modo, os CPs são destinados a pacientes com doença em estágio avançado, sem chance de cura. Com isso, é relevante citar que a prática tem o objetivo de restaurar a qualidade de vida do indivíduo e dos familiares, por meio do alívio da dor e do sofrimento, fato este que interfere nos problemas de ordem física, psicossocial e espiritual (SEREDYNSKYJ et al., 2014; SILVA et al., 2014). 
Com isso, percebe-se que a prevalência de idosos acometidos por doenças vem crescendo. Em casos de impossibilidade de cura, o recurso terapêutico empregado pode interferir no bem-estar e debilitar ainda mais o idoso. Somado a isso, quando ele almeja um resultado positivo no tratamento e não é alcançado, essa realidade torna-se ainda pior e resulta em sentimentos de frustação. Nesse contexto, são viáveis os CPs (DUARTE et al., 2015; QUEIROZ et al., 2018).
Dessa forma, surge o questionamento: Quais os cuidados paliativos de enfermagem ao idoso em estado de adoecimento crônico? É importante notar que a Enfermagem deve desempenhar relevantes atos no que diz respeito a essa prática, visto que ela compõe o grupo com maior contato direto com o paciente.
Para Britto et al. (2015), os CPs tendem a serem iniciados no ambiente hospitalar ou na atenção básica. Dessa forma, os idosos em condição de paliação passam a ter maior vínculo com os profissionais da saúde, inclusive com os enfermeiros. Porém, alguns deles apresentam dificuldade em lidar com essa prática por ela não está completamente incorporada à rotina de cuidados. Sabendo disso, é interessante que o enfermeiro tenha preparo para promover assistência, a fim de diminuir os medos do indivíduo e da família.
Sendo assim, é ideal que o profissional interaja com a família, esclarecendo as dúvidas e as indagações existentes. Ademais, se possível, seria válido que o atendimento domiciliar fosse estimulado, visto que otimiza a quantidade de leitos hospitalares utilizados, além de reintegrar o paciente ao núcleo familiar. 
Fica claro, portanto, que o enfermeiro pode ser um dos profissionais da saúde a ser capacitado a realizar os CPs ao idoso. Ademais, ele também pode atuar em estudos sobre o assunto, bem como em grupos de apoio para o paciente e para a família, a fim de diminuir as aflições projetadas. Diante disto, tornou-se necessário buscar na literatura os estudos relacionados às ações de cuidados paliativos em enfermagem ao idoso em estado de adoecimento crônico.
OBJETIVO
Conhecer os cuidados paliativos em enfermagem ao idoso em estado de adoecimento crônico, nos periódicos da literatura nos anos entre 2014 e 2018.
METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa, que é caracterizada por uma metodologia que proporciona a síntese do conhecimento e a incorporação de uma aplicabilidade dos resultados de estudos significativos na prática (SOUZA, SILVA e CARVALHO, 2010). O trabalho foi dividido em seis etapas:
1. Na primeira fase foi feita a elaboração da pergunta norteadora: “Quais os cuidados paliativos de enfermagem ao idoso em estado de adoecimento crônico?”. A eficácia foi considerada em artigos disponíveis nas bases de dados, apontando para uma relação entre a enfermagem e os cuidados paliativos ao idoso. 
2. A segunda fase é caracterizada pela busca ou amostragem na literatura. Foram usados artigos disponíveis nas bases de dados LILACS e BDENF– Enfermagem, através da estratégia de busca ("Cuidados Paliativos") AND (enfermagem) AND (idoso), que resultaram em 38 produções. Colocou-se como critério de inclusão, estudos publicados entre 2014 e 2018 e que tiveram o Brasil como local de realização e, como de exclusão, artigos que mesmo falando em cuidados paliativos não estavam diretamente ligado ao tema em estudo e que não possuíam enfermeiros como implementadores das pesquisas.
3. Na fase de coleta de dados, as pesquisadoras leram os artigos e selecionaram, por meio dos critérios de inclusão e de exclusão, 16 estudos.
4. Na quarta fase houve uma análise crítica dos estudos, onde as pesquisadoras avaliaram os objetivos de cada um, selecionados junto aos resultados obtidos.  
5. Nesta fase, os resultados obtidos foram interpretados, elaborando-se assim uma síntese e em seguida uma comparação entre eles.  
6. A sexta fase foi caracterizada pela formação dos resultados e discussões através da análise feita na fase anterior.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Através da análise dos artigos, percebeu-se que é indispensável um atendimento pela equipe multiprofissional nos CPs. Cinco dos estudos enfatizaram esse conteúdo, esclarecendo que a assistência dos profissionais interfere no bem-estar dos pacientes envolvidos. Ademais, tornou-se visível a importância do incentivo ao atendimento domiciliar. Três artigos esclarecem essa temática, que promove a melhora do aporte físico e a reintegração do idoso ao núcleo familiar.
Observou-se que o enfermeiro poderá ser um profissional capacitado para realizar os CPs. Nove artigos deixam isso claro. Porém, é fundamental salientar que a falta de respaldo na literatura científica pode influenciar negativamente no cotidiano dos indivíduos em condição de paliação. Cinco artigos deixam isso perceptível, por isso, é importante a compreensão desse processo para que as medidas implementadas contemplem o indivíduo e os familiares.
De acordo com o estudo, ficou claro também que os CPs possibilitam a interação entre o idoso e a família, pois três artigos enfatizam sobre isso. Sabe-se, portanto, que o cuidado familiar serve de suporte e de apoio, tornando-se essencial nesse processo de cuidar.
Sendo assim, reforça-se, mais uma vez, a necessidade do enfermeiro de capacitar-se cada vez mais nos CPs, sabendo que esse processo pode ocasionar um significativo impacto no paciente idoso, tornando necessário um cuidado ativo e totalitário, que busca a melhoria da qualidade de vida.
CONCLUSÃO
O desenvolvimento do atual estudo proporcionou uma análise dos Cuidados Paliativos de enfermagem ao idoso em estado de adoecimento crônico. Assim, esta revisão integrativa consistiu em uma tentativa de abordar a importância da enfermagem nesse processo, sabendo que essa prática tem o objetivo de promover o bem-estar dos envolvidos.
Desse modo, é sugerível que, dado a relevância do tema em questão, os resultados desse estudo devem ser apresentados cada vez mais aos pacientes idosos e aos familiares nesse contexto, visto que o esclarecimento e o encorajamento por parte dos profissionais, principalmente da equipe de enfermagem, possam favorecer o grupo no que diz respeito ao entendimento e a percepção do assunto.
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